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..JORNAL DE MAIOR elAOULA9Ao EM a .. QATMA:AINA 

~I NUlI.:; 

· t - II&22 d ='1 Iso, 0· 0' <l os· O\1troo ~;Stad~~ ·.r -~. nrgumo:toa contr'-"~:·CaPitllO de Mal' e -guerrll Heul'illílO nOito:x ' O novo mlnlstrO !·I ,~gUe~aeO PC;'O'I que lO;' ·' 0caCo atl arI as franja a equiparaç(io ora uma l decroto moralislldm ndo PM- d I U IgeC:~!l;I~~~~í~hâ~~' navllhog 1 Que
Il Il I' coisa odiosa 'Im'! aS. P.!tul?-RlO 1RltOl d,e Axolamaçoofl I\rr~gan · FAZ il nno" hOlo 1.t,;.....êI( I ~' ~." • • a agr cu ura Iin~a descoberta do Sr Mlltlo Caro 

O T 'h al d C t 8 Ja dou Gl'ando, vendo·sc PloJllChcada. tos o mnocuas do um roglDns.- o il1u8lro marinhoi - ~ Rumo ao campo nelro. 
. ri un e 00 8 com oUa teve de dlVidit a ta- liamo ferido habituado a vi· ' 'tão do Na volta fizemos uma pergunta

reglsto ao docreto quo autorl~a Infa dos' 100 kllornctl'os, quo vel da. Roiv~ conquistada. naR ~ TO, ftr. NLPl H Está nos habitas dos nOSSOR ao sr, MInistro, Era a pnncJpal As­
a gOtdmo a f~zert a !e;I~U~ lhetical'am improductivos, com torras da vJHinhança l ri;,~oo If~i~~I~ n~~: politicosqu~nd~ aSRllmem uma l :~ab~r ~~~J~I~aJ~b~l~ti~~t:~alih~~ 
rr~ Io~R" CO~ racd~s c lOS dOi!! lamacs, o do Rio RIO Infolizmente o COlll1/lerCl'o tor- so aprooiado ~olla- pa8t~ ~ mlmstcrlal, aprcsent~-I vel, commethdo Jmpunemente pelos 

•Tr:~a~so ~o d~~~eto 11 {;48 Nogr~ 8. Paranagl1à ~ o do mma o sou artigo 110 diapaallo borado}', l'~m noyo programma do adrnl- (gros-bonets . da pohtlca. 
d I)\l d J Ih ltmo IRIO NeglO a. S. bla.nclSco"de1tl3I1dOnalmproosado(JOlltlba·1 Official dfatintis- Dl~traÇM,. - - - ­

eC~moetiv~Sd~n~o~ an~l 'aado onda lcstdtou quo a. tal eqm- So justiça far denegada ao simo, com uma bri- I O sr. JOi'!6 Bezetra, ha poue? Em A á 
~ razão de ser del'!!'IA Act~ do palt\çlio d01XO~1 dO,oxl~tir, por- IP81anà., UIZ o Coml1lerciu, cal- Ihanto ló elo am- ompossa~10 da. pasta da agn- . rar.angu 

ovemo federal, o Commel'c!O ~\lO o ~Ilmal (.e ~ FranCISCo guma COlSa falomob para ma- clo,ocommandanto cultura, lá esboçou er,n poucas Um offlcial de Justiça. em 
~o Pararld ao sorviço de Uln8. ÜCOI1 amdaRobr~calrogadocom mfostal' nossa l'oacção a tão BOItoux é uma. das Ipalavras o sou plano. liUIIUJ ao serviço, fOI fendo a tiros 

C.&usa. indefenaavol, 'veio ao k~~~~~~~Ii!:a ~l':I~~tr~li~h~~liso gl~nrl~ gol!)().. mais sympathicas C01X';;nas ncsto lúmma, S I O dclpgado (lo pl)!J/'Ja de 
nosso encontro, honrando-no!! I '. . .\. a neaça o o 10";11;80 do!:! Jlgl1~aB da nossa Ex. synthetlaou o grande /)! Alarangná COJJ1JnllrJl f',Oll 11/11/~ 
com a sua contradicta. . all~ u~~:l~~IC:l~~o>o:;~~~~l~~n~~~ nossol' flympatlucoR vlslnhoR, 1marmha de guerra. limportante trabalho quoó, ~cr~! ao di' í'hr·fo do poil( la, lI f)] tI'· 

O Co~mel"Clo est.A no !lOU dt~, tucl~nac8 nÜf!s~ eQso dcma~na- Dtlh~lmra ai Iancal oa,trllhoH I O lllustro ?fflCJaI dadeiramonto, a nORRa. lavoura, l loglamma, qno o ofhír /.lI .t,· 
nut.o. Na.o fosse assltn o Ol:! I OU!'! I do sIm 108 a. ue chama de da.:-l, .L uulu-/ill) Olandl o pl0- nn~ceu na .. dia de a nossa g.andeza pl()(luctora. Justiça do JI1I7ifl do dllf'Jto (l.L­
m!.lS teIlllVOlS e as causas malR p, q clalllaI a \ndopondencm d~. Pa- ITIJucas á 17 do Se- A' 't II bl qmllla comarca tundo ](10 'VJ 
ingratas ficariam som patl.o_jlllOnstruoso attoutado aos dt- lanti, vau um pasklo .. tombro de 1867, fi- . propos! o a /la ptt lca I u C 'u· ,i _ 

HlJtOIl d.o Param\. o vom dtzor- IIh I' de- a mtercssantc entwvlf;ta: I \leal e 10 (om nos man a 
tiOS I nos que ás tarlfa.s utfforonClaes - o egltJmo o o O sr. José Bezerra é posltivamen- dOR ClXeCtltlvoR da fazenda (.,,­

E' l)or IflSO mesmo quo la I S' 1J I d' I) t N t· ronel11ennqueCal'- • teurnhomem~dért1odéJ FClloMI- 1tadudl fez a~devI(la~ IIlt1rna~ 
advogados e advoga.dos, t( eve , au t.' a sua grau o- ospor O r nu !cO IOf! BOltoux o d. Ma- , nistro ainda não assum'iu ares de r OefJ a' do;~ mdlvulno:; ('o nu a 

H.. os quo defendem as eRU- za ~cononllca o a Amollcs iV na Carolina. ,Jac- divlndade...,~!> quacs foram expcci,tl;J:; a­
!Ias JU9tas, tendo pot' !H o dt· do NOIto o :;eu eRpauto~o do- Continuando a transcrever o que queR BOIteux. Fez OH seu plimeiroR .estudos neRta ca.pital,_no O sr. José Bezerra faz sempre quolles mandauo'( 
1'0100 o a lei o ha os outros, i'lOll\'olvlmento dJz ,o dr Rebuschllll sobre as van- antIgo Atheneu plOvlIIcial. Matriculou-se no a.ntigo Collegio a~~:::toAndao: pé, vI,aJa dc bond, Ao JCgleR~;ar, pOIC'Ill, paJa a 

,~, ""'-Qs quo dofendem CltURaS mà~, duC;:: al~~~:tO~l~:lol:~l~~'1 COUfllll~ ~~e~fedassocledades phlloremJcas Naval á 1 de Março do 1884, pas~a?do om flOguida, comOI~utos ded:~rrjdad;a;~II!~~~~t!c: g~~: Cidade. o u C!lventurarlo t)fIi( Jal 
se1tt1lJ?lparo lIO direIto fl Rom g. Mas a utlhdade da gymnastlca Asplraute, para a Acadomia de l\faunna.. Promovido a Gual~ te tal qual faZia antes de ir para a do JU!itlça 1(lcebr li dOI'! tao,>
refugi~\lUl 101 NÓfI temos tambom ossaR resplratonaquesefaz~emando, ma- da~mal"lnha a 19 de Novomblo do 86 embarcou om VariQH ' PraJaVermelha. Ideuentlo do matto ficaOllo 

FOl pala. caso R !lc!11olhauw'l,: t:lll.hu~ UI~f(Jl~Il~Hl(lIl,S~nd~ ~eg~l- . IS eVJdente se torna conSIderando a ,oavioH da esquadra om cruzClros polacosta do Brasil, A 27 de! Para a fazenda de. Santa MOlllca, gravf>l11rnu} feudo, 
para apertmas cguaC::I, llllU <1. , I da .. pn \11 (lI h) n 1I11 In ("I i':':~cz::, do ar qu~ os ;m!m~es resp!- Olltubl'O do 13S3 fOI !J1Ulllovulo a 2 tenonte o, embarcadu 110 le!p. JU,f'<'!r<,t'!?, propriedade do, MI- ., ,'. I... 1... .,-,.., I", .. 

I 
~. chicana. flOlORCOll, olitenctenllo Ikll~Il1I~~:1~8e >()~RJYol dmXlll de ~~a~~e~':ts:oe~t~m:~~:~~t~~ae ~~~~~~: \Âl,m1(mfe Bauoso, tez a celobro vlllgem de clrcumnavegação ~~&~~~~a~~:;f,~~u~~r~;. Sjg~u Bc~ I1H~vI17tlllrl:fl ,;L(~~;~~' ~~ ~vld n).l 

.sobre o unelto li <l.!! lIH~pusl'l I [ 1 ~ • I tua em pleno ar longe das habl- do 21 mezes, Rob Ocommalldo de Cl1stodlo de Mello. Com a zerra. Eramos talvez ao todo uma ' flzma a IOtllllaC',io UI} (um 1i ­

çOes legae.:! tocLa a ti amu ,h '11'1 1t{, -it ~ magmc-se o quo serta i taç~es ~ da poeIra 'das estradas, nos }J1·oclama.ção da RepubhcafOl clOlto por "eulI patnel"~ Deputa- meia duzla. Imonto do ~ell ~lr \-eL t 

complIcado clpoalllt.l algtmWU-1 a, t,1Il1,1 ue Porto Esp~lança., ! pulmões entra então um ar que$ilo ostadoal, occupando na Constltlllnte o cargo do secretano.1 -EntãO, Sr. Ministro o seu pro· 1 _ _ _ _ 

I 

I 

toJ9 fa180!~ f' n :.\latto GIO!Hl/) para ~Paulo l contem pouqUlsslmo pó atmosphe- I ~ll1balcado novamentQ no "AlmIrante l1ct1'l'080", sob o comman- gramma? I , 


O (,Q/~m~lf-w, comqucm ,.t\J<ll< I' " 'IX~.I~(l:~O:~~~.,1 ndo lIol"\'iria a-I ~~~~a~ ~:~a ~ãe~n;~~~~ra:s"!,~~~~~g~:;' do de_ Marques_ Leao, partIU pa!'a nova VIagem do circ~mn...- i mê~t~p~a~rc~~~;~~~~'\~e~~~~~~~~:: .A. uru(o.nbnen do dlil ( 
n09 senttmOR avontad~, (liflCU-, ". , . P I que d'ahi resultam e quanto menos' vogaçao quo nuo complotou POt' tor naufragado o navlO no que é adepto do cRumo ao mar~ ! I I t r - .' 
tindo ~ trot."ando útiJas, porque Ira 0, ~l"a~.lllp~)J"tfJ do ~11"O~tucto9_1 perigos de molestias pulmonares, Mar. Vermelho. A 14 de Novombro dQ ,1891 foi promovido a a minha divísa. é c Rum~ ao c~m~ ' , .• ~neg.~\"{~, 1lI~\~i'/.,r,) I la , I" 
O orudlto coutmnporarwo lH!I" i . :\las .':;'LO . itS meflmil~ a~ f'OIl : hoje que os bacillos de toda a es- Capitão-tenente. Dando-se ao revolta d Armada o Comman- po., Vou conhnuar as mmhas ms., S;etél~bl " f t . , 
tence incoutc8ta\"clment~ aO : dJço l:~ t la ~ . /~at\lo-l{l o (~rilll.- pecie c especialmente os tubercula- danto BoitOllX cOnlmrvou-so fiel á. legalidade, commandanclo pe~ções e 9uero dar em tudo que se' Já i"/ ~g;" J am /J!I ')'; I-jl;a:l' 1" ,-; 


~ numero do~ jornae!! qUI! hou-: dtl, "nt.r~· K.ll~ :\~gro: Panma.- r~s, S:l~ encontrados na poeira das na esquadra legal o mOllitor Bahia o dopais a torpodeira refira á ml~~a pasta um cunho, d: rlc>!as tl:cl"I ,' I\l/~ SI: l':JIl I}a' .l<' 11 "-'­

t r3m a impronsa br~zile il.' ,~' ('n~; gl\~~s~)a~;,)~~ 1~::::\'II~,~:.7l~\ til' d/li:.; ' c:;~a~:l~' respeito a canoa.gem pude ,~~bú!O ~iejra. A fi de Ag?soo de 18!14 foi promov!do a Capi_l~~~O~~I~i~tg~?r~~eq~ã~ ~~ta'd~s~~~~ ~~I ~:a~:(I)~~]Il~: ::I!:'::':~I~~;,:II::S(:I(':'~: : 
' .1_ ear.& o cal:lo .do ~qll1paraçau ~Ie 1 . . \' . • . " . ser aconselhada como. utll ~ymnas· tao do Corveta pelos servIços prestadús á Rü;pnbltca. Com a. pende com a manutençao dos ccn· lInde! JIltlllt' n/~ia.


tanfas de Rlo1\ogro a Pala_:PÜ] ,tVI"I. a.m~HI"I,tlulUt.lJt.1 ~.I·~P()I lIca muscular e resplrato rl a, bem revolta. de CanudoR esteve na esquadra ostacIOnada no porto trosdedemonstra'ião,tan~o de cul· -.I.. , ',", 

nagua e do Rio Negro a ::;. Fran- IIna \ HI" lhWlOllal'''' (l ('~tJ a,ngl' t- ~OIT1() aoS convalescenles uc moles· da Ba.hia. Foi um doa officiaoR que lovaram o A1.uidaban á AlIe- lura, c~mo de reproducçao perma- Am ola IIIJIltUIl 1~ • • LIl:l,llJ\" ~ ' ; 


eisco, pel~ lado dOR i.t,lt~re~-: r~;~"to ~l::;~~:~l~lt;<n;~n a~:;;:)I' d~'~ ~~:~c~~~~I~~I~ae;p~~r~t~ll~l~~~~~i~~i:rf; ! n~anh~ ~~iU1 d~ roparar~se, voJtanJo uol.lecomo. i~mediato'l nebms~~~~~~c~~~~rra conversava ~~;~i~t~~ :!I~:u (.:/~.~j';:::. (-I::" ' 
ee.!J.; mah,:laes do, lion, ~~t~d~~ j~antagclls naturac~ de aC~ÚRHO enfr<tquecido pela molestiaj natu- iComo lm,?elhato o ?omm~ndante d e Va~1?3 uaviOR. aa. 6.s~UIl·· 'animadame.nte s~bre lH!god<:ii ag:rj· . \-e! ilH;lh . ), 

Su~toÜLa,mos qt.G essa I<}I.. I . ralmente em principio será neces·ldra. fo?, VarIaR commlflR6cs llnportantos.]OI SOCl'otano do <.:he- colas, refermdo mcongrucnCJas oro 1" J I 
pal"ação é incon~titnicional. c .:legur~nça, ,~lal~. oll.lra c d~ sario limitar-se a uma remada mui. le do f.;Htado Maior d'Armada c do Chefe da commissão naval çamentaes qu~si. desopilantes., ! . :.1"11 ~ ~~'~.1lI1'1 ~I • ",;al,: I";. ' I ~t:. 

P onhamos ant .. ~ do tll.lo, a g lande unpOltaw la . a monOl 10 lenta, que dure pouco tempo, com 1na Enropa A 4 do :'Uaio do 1904 foi promovido a Capitão de -Não penmttmdo, proscgmtJ s (.I.I:-;(On a \ lUa 'c 11111 1"1.,<." .. 

questão DOlS 8eUS]tlsto;! t(!l1lWI"I I~:~~~~9ncl'l dos cnntlofl flxpOlTa- :~~~ta~d~cs~~:~~frv~'in~l~t~I~~'n~~~: Flagata • COIl1 a ultuna nwolnção no YaIaguay para Ja pal"L~u ~I~ -d~a~~~:;I~:~~~: ~~~~~~~~~I~~~ j)ll:;::l~a~~::I(;~( ;:I~~:I"tal 1.1<1 " 

,Em ta\'01 do l am~l de ~ I :;\ãO!lO tlata Ulfl, do Ilf'- Sldade e duração em mHlf!!t.O fOI:!CI'I:ada (lo govelno, commaudan~lo U~a.1?lv~~ao dadas funcções Infenores, embora lG I) SCglll!lti' 
.fi raUCISCO oXlste ou nao uma , I J P t t:, como g) mnastlca a recommen- A 12 de i\ovombo do 1flll (OI plOIllOVldo ao CapItão de Mar perceoendo os mesmos vehc,mcn· ! :s: I -! 
dlfferonça. para Ulcno~ de c";Ica ' n IlUl1 aitcnta ~ 1mOI1~ I uoso, dar-se a ljUt:01, na Cidade encerrado c glHJI ra .Por dllalol v07.CII fOi Ducctot da J3lbhothoca o Museu tos, eu me VI impOSSIbIlitado de "-I {I 1 la , (11' 7(T\~111!r~ \~ 
de 100 kllvmotlOfi 'J !tra t-a-!lc ( e Io.'ita e mel na VIa em IIlTl gabUlcte, llabalha todo o' do 1\lalUlha Ho]o commanda O .}O~! R01lljacw, Iltate do PIO- aproveItar,. em Alagôas, os excel- 20 101a~ fI sr c, 1<) . an~ l,tI • 

EXIste \íeu oa a t."rlfa legal c Justa pa~ dIa com o cercbro esquecendO-SI: \~Idellte da ltepubltca I lentes sef"lços de um competente btaziloll o, (li· 21J aUIll)::! 11101 11 

O porto d(JPa:anagua~ supe.! ~;~(~eP~\t:~~~~~:~I:~I~~~to l~~~; ~~c~e;a~auf~~~~~~sa;~a~,o:e~~t~~:: U commandante BOIteux tem IUllumoro~ ,trabalhos htw- ~~~~ s'e~e~~~~o ~e~eTl~:r~!~;PC~~~; j~ ~~~r~~e;~:nd~al~!...t~~ ;~lI(~:' 
nor ao de lj l!la.nclseo J mais la ldcz com mal~ 8(lgl1~ sIm estando merte ph)slcamente, lallQS e flCI~~ltJftcos dos quao:! d08ta?,aremot/ l:5auta Catharl~~ vetennano~. Extravaganclas dessa Bllt.tr) ~eLtra\a-"u "ala lA ,,1',1 

DtI modo a]lTum Dep0l8 do j P, respira mal, e respira o ar malsao na Mannha. ,"Vs 1I05S0R AlmlrauteH , "Ephemendos NaVaeA , ordem precIsam ser COrrigidas. ' í t 

porto de >::iant~9, o de :, .f.o'lan~ rança e econonua dos ambIentes fechados, nenhuma I "lnRtrucCOofi sobro a baua do Guaratuba", "Lord Coehrano", Com.o sr. Mimstro da Agncul- eas~ quo H;a no 1110110 ) 

é O melhO! O maul !>n)-l E a!:lS11lI q tlO se desenvolve- , orferece as vantagens da canoagem Ialom delllUltos outros altlgos na "Rl.lvlsta .Malltuna Brazll6lra" tur~ viajavam os srs. senador. VIC- J!~m cena altula, o !jl. 1 ~rlro 
ClSCO , Irã a zona ali ave!isada pela b que, com um completo exerCJCIO , tormo Monteiro e Carlos Porcmcu- ).lanchalll LOI IllUltlu pOl tlllM 
fundo e o mais soguro do su l Palllo~RlO Grande e nao obIl- muscular, da as melhores condIções : na Inlpl COlla do ltlO e deHto Estado. lIa, ~rande cnador ao HIO Grande grande cobla quo lhe deu uma 
do Br&2;d. I ando~l:Ie os rodnctOl es a del- para uma sã e actlva gymnastlca 11 - do Sul O dr. José Bezerra manh- dentada dl 1:! centll1\( tl'O~ 

Não é exacto que o artigo g P resplratorla O Estado euvla SmCtll al:l follCltaçoes ao preclaro anlllVel- nha uma palestra m eressantc O T J. 
8' dR. Constltulçao veda ao I xalem um porto lllaiS prnxlmo I As duaM SOCIedades pluloremlcas sauanto de hOJo, que e ta.mbem um granda apostolo do pro- numer? de um matutmo qu~ traZJa rall~poI ta u p.ua sua ca,.a, 

f dali al pata empHlendeI uma vlagel u eXIstentes em nossa capital uma das d d d S ta C th um artIgo sobre pecuana, asslgnado a nctllua fOI :mbructttrla a ,h 
governo de eJ creal, {O qu - malOl maIs longa, sarnento quaes tomou para patrono o nome jgreSSO O a. gran oz&' e a.n a arma I pelo Dr. L. p. Barreto, fOI dlsculldo "\crsafl ;Jymp(/thj((~, 1"(>medtos e 
quer mo o, lstmcçOes e prc- Iporqueo Pa.rana ploClsaaemo- do mallogrado guarda-marmha F. ,largamente. . bOllzedulas.· 
ferenclas em fa. ..·ol dos pOltOS Vlmonto de progresso e de n- Martmelli, devem, sob todos estes lp I ' G I vmham alegres com as mãos cheias Em Santa MORlca tudo fOI VIStO. N<lO hou\:o absolut.!.Inen t~.,
~dun; contra. O:,j de outlOS ES- I queza, e'm P10JUlZO do mOVI- ~~~tl~~e~~ovl~t:'s~:;;t~I::;e~e~~; ~ OQ fll nOS ~SPO alo.Q de flores ~~~~1o°!sd~a~!~O foram mostrados r{!l!l!.!,Jw }lo""lv"l. A .. ICtJ111.t, 

;.~ E diz amda João Dar- monto, d~ progwsMo e da n- !~s demaiS SOCIedades desporllv!'ls, U UIJU ~ U UIJ cr~~cl~s~~adda~ c~nncc:n~~:~,s p~br: As pontas de Poled Augus e de após 24. horaR, fallecl'u, hcall~ 
ba.lho, o erudito commeoda- queza de:s (Jatho.nna .- _I (~:~~!) dC~~ua~,!:ql:t~e8e(~:~:c';) I (Composll;ãO da intelligente mem- orphã de paI e mãe, q~:d~I~I~!t~~: ~o~:~~[~~~~re~sl~~.araM'n!~s~:~o ~~ ~~ ~.~'iCU UH p..l cump!eta 'Hont r. 
dor da. nossa carla. constitUI- Quando a repleaontaçao pa Idespertem partJdas ou apostas (ma-- na MaTla Dmlz, alumna do 3' anno ~~I~S máosmhas, pcd Agncultura, dando-lhe a comicçao g. . _._ _ _ 
cionalJ que a razão de gel ranaeosc consogUlo de um go- lcluJ/J) no laboratOTlo da VIda que é do Grupo Lauro JlluHcr.) I A 'nossa boa professora tIrando de que alh se trabalhava. I 
desse artIgo se funda n& ne- \ erno que UlvIdIa 0;1 El>tados I o mar I UM PASSEIO I um pedaço de pãO, que 'tmha na! Tr!ltava-se de gado de raça pura, MAJOR JOSE· GOM ES 
cessldade -de Be luar a t;lllao em hglbm08 c ba~tn.rdo8, a , ((.(>1>1) 11. D. Amda lembro-me bem, dopasseJo cesta,deu-oaquellacnancmha,como naSCido, cnado e, portanto, acclt- I JARDIM 
O arbltno de, por Imp081cao Od108", e lnlqna. eqUlpa.ração I - - - - I que ftz á Estação Agronomlca, com esmola, perguntando-lhe: ,Tens matado entre n?s. C:0IllO trianst~~: l 
de taxas a de re!:lLricvüt3 re· de tanías} na forma. habitual, OS\Jaldo Mello jmUltas de mInhas collegas do Oru~ saudades de teus pais? Do que vl- \ ~~I~I~ã~~elh~d:r?: I~e~~~der ~e. i Acompanhado de !'lua C's;­

I . 1 r,,,,... !Im, nrp.('p.Jtn~ Irmr}ue.-' ~ - - - - po Escolar _Lauro Mullen !ves? Sabes rezar? lU p P ' ma famlha está nesta calh­
~a~~;n~71~:; iort~s:,ae:~t:~~I:~/1 i;~:;IS d~- Stl~-educação clvlCa,! DeiXou do pIestaI a nossa. i dul:~:'Ü5 :oJas eiii Meira, :;hHlS j , po~Je~~I;Q~~;;: ;f~:t~ê~e~~~d;J:~ I l~penas o cruza~elJio fi.. csc;;!;::, t&l: J<:' n? ~ig' ll" ,] '..... '" RI 
cer~ellegualdadeB que seriam o~ dmgeotes de banta Cat.ha.-Ifolha O seu Illtelhgente concm,,1 As nOO;S:\5 hÕlI.lõ professoras, ásve- ae seus paI:; I Quando cll:::s erarrt por que tem SIdo feito até aqUI é maJOl .Jose Gome::! JalCl!m qut' 
tão inlllHta.,> quanto prCJudI- : rmll. Ieclamamill. delltro da. l d I dizes, descreVIam-nos qualquercoJsa VIVOS tmha eu oque comer, hOJe•• exagerado. E o dr. Jose Bezerra por longo!'; anllOS eXClceu \.t~ 

_ - t Im o da moderaçao e não Io- I ao e aUXl 18.1' o apICCla o mo- que achavamos de extraordmarto. VIVO de esmolas! IjUlgOUmais convemente deSfazer-se 111as fuucçõeR pubh C'as n'ps tC' 

Cla~~:, os contemporaoeos do raro attendldos Não andaram, ço SI, 05va.Ido Mello, que pas~ n,;~~I~~~~;cg~~PeOfr~c!Od~orar~: ' :~:d~u::1 ~~~!~.antes de dor- ~u~~~~~feom ~~ss:~~~~~n~Oa~~~~~1~staclo. outte ll~ quaes a de 
ContIba. não podem negar que pOtam, a Vibrar o . claum das sa a fazer palie do n0860 dta I mavera. P Imlr, pronuncIo o nome da mmha j shtumdo-os por oulros de raça ab-I Sectctauo da nossa nntlllClp,," 
a eqwparação de tanfas nos lVllldiCtas cC"'utraa~ Paulo-Rio tmcto collega da. .Folha. doi Os passarinhos alegres soltavam mãe' IStO é maIs do que uma ora_jSOlutamentepura. Os cruzementos 1hdado, que lhe c dmedOla 
dOIS ramaes com a ddferença Grande e contIa o Paraná. Es- CommerCJ1o. seustnnados maVIOSOS, pulando de Ção:. em pequena escala servIrão apenas I de mUitos e IOlo\'antpf! Se! \'IÇOs 
kilometnea ~Xt9tente, Importa pera tam meU·.oros tempos, por~ ProstllU0l10 e dedICado, Os- galho em galho. . !.. AI~ ficou ~qlielle anjinho emqua~- como amostra ~o~ cnaldores. _ O maJol Gomes J aldlnl ImHdc 

~ numa prcfonlDma ao pOl to de Ique ali cauRas ]llHtar; podem valdo }lello Aoubo sompre os-I da?Sca~~~:e~~~as dO:uaJ::dt~!~~~~!~ ~oh~d: ~~~~~~~=~~~,: ~~~sa a~:b~: claEéa I~~~~::~~~, ·ths~. aLe~~ío~~~ jadualmente em Cllyaba o_l1d.' 
- ral'aiJ&guá em cctnmento do I110ffrcl', podem ser pelHegUl- forçar-se pala corras oudar ao I mos, estavam cobertos de flores. vamos de ver. Ivinte e seis livros para se divertir. excrceu com mlllt~ dedICaçao (' 

porto de S. Francmco Idas, mas acabam aomple VIC- P As borboletas IrreqUIetas voa- Quantas saudadestenhod'aquei- As \'erbas asMa dlstrobllldas emlzolo o cargo de m~pectol' do 
E aSSlm, a lDCoostItuClona- Itonosa..'i estima e a confIança dos quo vam de flor em flor. ' la criança que, com suas palavras, consIgnações. e. sub-consignações (ServIço de Cathechese dos In­

lidade da equlparaçãlJ" é fla~ E' uma. quostão do tempo. monrCJam noata tenda de 10- DepOIS de mUIto caminharmos me fez chorar. de modo quaSI ptttoresco.O sr. Le- tdlOs 

pnte. é c!arlaslwa, tão tia.- Pala ~ caso das t~nfa8Já 80 cessante b .butal ChÁ~~~6~aa~o~:~~d~3J~canna. 'so~~á~~~eCe~~~~d:~d~, C~daad:~tte~ ~:~~:~el~fi~~sá~o~~~rv~~~~P~~'m~: O ]I..'sfaf[Q a~resellta-lhc a~ 
. _; ~ grante e tão cla.ra., ~ue levada fm.;~ a devItla lepalaçao ~arado O cEfl tado. agradecendo os Bem me lembro ainda que, em com o seu manto negro invadia a vels,. mas necessIta de m:,s algN~slsna~ ~o~d:~es Raurlaç6cR. dCflo­

ao cOnheClmento ac goVtUllOlou~ro ca5u, o da <{.16õtão c bonsaerVl90SQue Osvaldo Mel- c;:;mpailh,a de uma amlgUmha,fui terra s~e~lmens de reproducores. ao Jan o C IZ pllrmallenCht na 

t
actual, este que tem o pa.tllO~lllimtm~, a vlctonavern pelto lo plestOU faz smceros votoa até:s. praia, para vêr o mar oue es- pOCIé comprai-os. Deve restitUIr ~Inogsa. capltal 


w!!no i.nt~gro quo não so a- o dOCl eto de 24doJulho,re- nara aue~ lovon cont911aneo tavat~ocalmo.. ", Está rest~beleCldá na sec_I~:~~~sfic~~arsem o n~essano. - ___~ 

.. pega a mtere".S6S roglOna~ om IPetlilloS, restabeleceu a ordom • ~ - MUltO mal OllVla-se o barulho das y5.0 RH.l-Bahia o cabe fJubma- ti" f~ 11m hvro inventado pelo A D I 1!~ 1 f 


'prejuizodoBmterelJsesdacolle~ constttuclOna.l na questão de pOBjla encontrar larga messe ondlnas, que, "dansamenteJ desfa- nno n 2 deWeatern Isr·M:ario Ç".frneiroquc-é uma ma- -~ e(>gaCla 'Isca ezopa­
- cti"Vldade bra~lGn'a, porque na. t.arifas do feliCIdades no bl"llbante voa- zJa::;n~: :~~\ I~::a:lh~ndo a- I ' • r~~ilha . Umacxigcnc:a buro~rabca gamento oa Telegrapho NaclO: 

Federação sâo todos lITllâos, Aeqwparaçã.o, em face da. pertmo a. que vae RorVlr. ra o mar diJe-me '_Olhai CO~O I Esláreatabolocldo O sorviço E uma. cs~de de baphsteno dos nal e dS obrasdoPortosomcn- I
cOJIl os mesmo~ direitos, re- differença knome0"j~a. da vi~~ . tsli .0 m;" Pare~ 'nma enorme ramo New York Sayvillo ~ ~r:,:sda ef~~n~~ ~~~~ fn~~~~a~ te do _moz de Junho, deixando 
conheceu a justiça e a proce- fo~rO& n~8 dOia ramaea, c0z:tst~- O "ESTADO" camptna, que se vaI estendendo ao companhia contro y sul Ame- qualquer causa iObre os turioos do pagar os mezcf:I de Julho e l­
denci~ _~.~ !lOH8&H ~_re_cla":a- t~la a~~tiva~:n~ Cor~~;~~~ larl~~i~~:I:s:l°ot~~p!~':'a~'ulo mara. rica. IIUSpeOao p~visoriamon- ~~t~~~~Sd~~o~~sbi;~~d~d~d~r~~ Agosto. . 

çoOfJJ ' a.tted~e~~~~ no clc~~e- ~:a diat.Íacçào o um~ profo~ O /f Esta do" não será pu- vilh,?so que nos apresenlan a nos· , to. terio para Justificar o regimen do Apenas as rep~rtlçoes:: Al~ 

to 3:;'24 uito reapoit&veis 08 rEmeia em lavor do porto de bllcado amanha. devendo saJ~JSI:"íP~ algun$~nSlantes. l p~pelorlD , de que ~ elle suprema fandega, Delegacla.,,~CorrcioA, 


._41 _ 'ibtmv..õ: do Par.,.n". nlllB 3ã.o Paran~uà Mntr& o porto do S. reencetar no domni~o a UI:~:, ~n~;a!u:n:a~~~la=o~or~ , I'UOS1'JlOK::r!R!~J~~~::t"".l IIIdbor :f;f~::~:n~:~:;~d~~/p«!i; ~s!I;g: JUlitiça Federal rece Í)c>ram ató 

t40 Tel:lpoitavois quanto 011 nog- Franotlco. tiua pUblicaçã o matutina. rcr pelai pralati c c.ampos; ouira5' \ '.111.... Dto C.,1l 1~" c.naUaQ t; dircetor!~ d:lPrz!~ V~rm~lhaJerq Ago:iW. 
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Peça~ só ~icores da Anlarctica eGingerR.~ :~ 
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3 { e ESTADO -S.II&-~.., 17 • 8.fIom~ d. J 916 

,. .;, . J)evem inscr:= pf-se só na==;;: 

A DirE'ctnr i. nào 
t em hnnorjjiii)S e ~Ó teru 
quando • renda. per­
m ittjr e fort'nl lll lll"{"a­
dos pelos propr1o!! .8­
!'Ioci adol! 11m AS8f'!m­

blé!of. Gerlll. 

DIREOTORIA: I 

Procopio Oomes de Oliveira, Diredor Presidentoí! i 
Eduardo Sebwarb'. Directol' Th{\7,out'Piíro , 

Victpr Celestino ac Oliveira, Directol" lier('n te ! 

'1 n . n .. o er. Francisco T reaka nCg'ociaute ne.'! ta cauital DO ,iHLlt; 

um motor • Bolindenl" , 20 cavalÍo!!, trabalhawlo ha- trL'S ~1lI1O ...; .Mna ttOflÚillla UOllwstlCa !lem o minimo defeito o quo puuo alLUriLar. 

INFORMA9ÕES C OMOliveira Carvalho & Cia Manoel Nogueira J01'. 
Florianopolis Hotel Taranto 

~ .Ale, eAgua Tonica Quinino da Antarclica 
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4 o ESTADO - Soxt.·f.ira 

ATELI}lR 

PHOTOGRAPHTCO 
 SOCIEDADE DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRESDE 

FRITZ SOt«lE fBiNcõDõcrnrniõ
ReC01Jlmll"d••••• lO i1IJ1Uucto Pll~Hco !lv 

.'Oflfl.l\Op o lt !l, q\\O nO!110 MoHar, 0 11: 00\1 ­

111-1'1<1 com n Ulnxhnn plidGlçll.O gosto' li 

pn.stOSII todo o qU ó.li\UOr trnl!l\lho OOl1cer­
nont~ ~1 " "' phoiogrnphl1lli. "PORTU ALEGRENSE I PORTO - 7 L EGRE 

RUA DEODORO N, 16 
'........................... " FUNDADO EM 18.96 , 


Tclephone n. 231 liI CAPI1'AI, .' . . • . 000:OOQSOOOFundada a 14 ele Julho de- 1883. liI RESÊRV A:,~ . 2.90.:8281990 

liI Sé,le:POU'l'O ALEGUE(!áp\\at .~ s. 'l..b~f)~.' I ID~ FILM,e S: Em JtIo Orlinc.. s..ta Ma,.,., F..,....,.llt, J..,.,u.. erga; 
Alta I "Rhy,= J.'fllIc:b eRl Lapu, .~'fI Eu"1 ,I iil f,'" r...''' (KaU..GrMMl • 

'l'ENENTE'CORONEL AN'l'ONIO MOS'l'ARDEIRO FILHO 
PEDRO BENJAMIN DE OLIVEIRA • 

........................•.~~~$6(1(; 


~illeMm1ia: I m
AR1'HUR PINTO RlIlFlfRO. 

SEGURA CON'l'RA FOGO:- predio9, mCl't'.lldori a!-t, movúiH, rOnpll. d e' tlZO e tudo o que pORfi a fl Or objcct.o de d~egul'o. =Co"brn OR riscos de mercadorias em via!'! fel'l'flafl, hem como em navios a veja 011 a vapO!', 
nacionaefl ou flstl'Rllgoil'os, --·Seg ura eRrI"tlgam t>ntofi intügrao!-t ou pa rCia(~H de qualC]lwl' embal'­

ca.ção, dinhf\il'o. 0 111·0 c out.ro.'! valol'üs. ]!'a7.0mM Ae cOlltradoR pOI' t.ax aR IllOdit'8 S, ! m 
I fi 

InformaçOes com o Agente e Banqueiro I m 
I ~ 
I rn (.,,:~(·:.:~~~:.~~,O::.!~~~.::l mEDUARD O HORN 
, ~ Nesta stCç30 o Banco fKebt qUtllquer qU,IIIt1í1 4cs~e 20Wot íllt 11IV,. . 1/" " "'/;' 0 .Vo rri'lI , fo rmado 


]'<"1" ,.'"."Ir/,,,'" d.. J(rrli, 'illll _/" 

Ui" ,I, . .1"" ....",. /lMptO'liJ r d.1 
 j\.ua ;laia 'j\\\\o n. \0 j=toll\a\\ol\ot\s i ~ ;~~:~t;td'R1(~;::~~il ~.~.~~~~ ~:~, ~i\~;II~::;~.: I 
"',,,,,I~ i1,,~ r ,,,,,,;, do r ' lIroí. 


AI1O'~1" ler "h"'n'~do 00 11.11 re. ------- - - ----- - ._-----­
8ull'l I/." .11'1 f:li , f, - d. N09t1~im BUxlr de N ogu<>ira I ~ Praça15 de Novembro n, 2 I 
l" n, Inu il, ,~ ""'''._ ,1~ ~Yrhili8 pa­

I"'!"'"'' ' 1' ,." ,,, \,, scennrla rio da Impregad,,,m ,... 

~~!,;:li~;;:: ' i :::~~ , ;l ::~ "o ll~id(>I "O II Ill I ~ FLORI.A=OPOLIS I

F'ortn l"7.~. :n ,\ .. Sel"lllbro d , 
1111 1. I ~ IM8Ilo de &nt41 Gathlll'ina . 

(Finn... !'e''''' nheeida ) . I S913131389G3I3SlSe .!Eal!!2lGaI!2ilI9!l&lB!lE!!lI!!ll.U!!I" 

Verdades uteis 
H,,),,· II.) Il i """ 

1_ d ; ~ tr ; e.l<l J " 

Preço 1;)00 l'm toda a part f' . 

Gra nde depo ~ j to em f!Ori anopoh,, : 
A Jld r;' n >l'1/fiÍl(llls(:1I ,i" ( 'i rJ . 

.AG-E=TE DE 

LEILÕE S 


~L" ~f) U,\ lL\ 
"Rua Fernando Ma ~ha~ 

Dr. (Jr!o rin s ,,,,,·t.,, do n. [ . (Yll'IIl' rer.on h~."'(h, . 

Economia e asseio 
Conserva os topes e iax IS delicias dos C03I.bclros

Peitoral Paranaanse 
~ ; O proprietario tla 8uraria d~ lnlha t/U u,rotI anel. a" exmll.,. o t fa.m iliafi e propnotarios de bote i!, que, em ";!lta da aceeita'Cura tosse 

'8 

I,.ão que tom obtido &iJwartlgo. eeta,beleceu, para. melhor com­5 
o 
'" ~ Imodidado do publico, um g rande depo~it.o de lenha bem 1180­

i. Ica. o, de superiol' qualidado e continua. a YeDder por preço 8::1­
;!i I~~nr.lO ll lll mento bii. rato. O 

~ I . Metro cubico 1$500j 
4 lenha t jogada, srm oulra despm. fi. lotir iodiali. pe* frqft2iCamas deferro g prefiram il lell}VíI em t6ros. a mais t C(IAOmicíl. 

Peçam boje mesmo pejo tetephone n'. 96 ~ . 

RIT.A. lY.I:.ARIA. = '. ~4 
Opropr1ctar1o- Nicolau Teselikis & Cla. 
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